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GREEN, Toby. The rise of the Trans-Atlantic slave trade in Western 
Africa, 1330-1589. Cambridge: Cambridge University Press, 2012. 323p.*

MARIANA SCHLICKMANN**
Departamento de História 

Universidade Federal de Minas Gerais 
Belo Horizonte (MG) 

Brasil

Os estudos acerca do tráfico de escravos em África já realizaram 
avanços primorosos, contudo, ainda há diversas lacunas em seus anos 
iniciais, sobretudo no oeste africano. Neste sentido, o livro The rise of the 
Trans-Atlantic slave trade in Western Africa, 1330-1589, publicado em 2012 e 
ainda sem tradução para o português, é uma imensa contribuição que o his-
toriador britânico Toby Green – conhecido no Brasil por sua obra Inquisição: 
o reinado do medo – realiza para a história desta região pouco estudada.

Green se dedica, como o próprio título do livro indica, a estudar a ascen-
são do tráfico atlântico de escravos, do século XIV ao XVI. A área pesquisada 
é o oeste africano, termo utilizado primeiramente por George Brooks1 para 
se referir à área da Alta Guiné (que vai do Rio Senegal até Serra Leoa) e 
Cabo Verde. O objetivo desta obra é mostrar a importância da região para 
a consolidação do tráfico atlântico de escravos e para o surgimento de 
culturas e identidades criadas a partir da experiência da diáspora.

Utilizando fontes orais e documentos escritos por árabes e europeus, 
o autor defende que, no início do século XIV, o poderio do Império do Mali 
passa a se estender por toda a região da Alta Guiné, ao mesmo tempo em 
que o comércio transaariano de escravos aumenta e se afirma na área. A 
prática do comércio de escravos pelo deserto vem junto com uma cultura 
de violência, que se insere no cotidiano das sociedades que conviviam com 
os processos de captura, comércio e utilização de escravos.

*	 Resenha recebida em: 22/06/2013. Aprovada em: 01/09/2013.
**	 Mestranda em História Social da Cultura pela Universidade Federal de Minas Gerais. Contato: mariana.schli@

gmail.com
1	 BROOKS, George E. Landlords and strangers: ecology, society and trade in Western Africa, 1000 - 1630. Boulder: 

Westview Press, 1993.
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Para o autor, as populações locais, ao passarem pelo processo de ma-
linkização (apropriação de elementos culturais e religiosos do Império do Mali), 
ajustaram-se rapidamente à nova cultura de violência imposta pelo comércio 
de escravos. Esta capacidade de rápida adaptação a uma nova conjuntura 
cultural, política, religiosa e comercial; a flexibilidade e tolerância com novos 
povos deram ares cosmopolitas à região; fato que foi fundamental para o 
surgimento e depois consolidação do comércio com os europeus.

A ideia central deste livro é de que o oeste africano teve um papel chave 
não só no tráfico, mas na própria criação do mundo atlântico e no surgimento 
de identidades diaspóricas em todo o planeta, pois ali ocorrem as primeiras 
trocas comerciais, culturais e sociais que serviram inicialmente como um 
padrão. Por isso, uma perspectiva global permeia todo o livro, no intuito 
de mostrar as múltiplas conexões e as relações interdependentes entre o 
local e o global. O conceito de “mundo atlântico” auxilia metodologicamente 
Green neste sentido, que o utiliza em congruência com Russel-Wood: um 
espaço além de fronteiras políticas ou nacionais, onde intercâmbios sociais, 
culturais, comerciais e demográficos ocorreram de forma intensa entre os 
continentes europeu, africano e americano.2

O livro está dividido em duas partes. Na primeira – cujo recorte tempo-
ral é de 1300 até 1550 –, é traçada uma história regional antes do contato 
com os europeus, mostrando como as relações entre os mandingas e os 
guineenses influenciaram a conjuntura social que propiciou o comércio 
internacional, uma vez que moldou as populações de forma a se tornarem 
flexíveis e receptíveis em relação a novas culturas. É com esta sociedade 
cosmopolita, que não impõe barreiras para a realização de negócios com 
estrangeiros, que os europeus fizeram os contatos iniciais, conseguiram 
estabelecer e consolidar trocas comerciais.

A preocupação central do autor é expor que os comerciantes locais 
daquela área ditaram inicialmente o ritmo das negociações, pois as mer-
cadorias e rotas traçadas eram as mesmas do comércio interno. Neste 
primeiro momento ele também mostra como as interações e trocas culturais 
entre europeus e africanos foram mudando ao longo do século XV, e como 
a chegada dos cristãos novos de ascendência ibérica na região no século 
XVI acarretou em mudanças na dinâmica do comércio, do tráfico e do jogo 
político de alianças locais.

Mudanças ocorreram também com a chegada de judeus, que exer-
cem um papel importante no contexto e também na formação do mundo 
atlântico, ressalta Green, e também José da Silva Horta e Peter Mark.3 Os 

2	 RUSSELL-WOOD, A.J.R. Sulcando os mares: um historiador do império português enfrenta a “Atlantic History”. 
História, v.28, n.1, p.20, 2009.

3	 HORTA, Jose da Silva; MARK, Peter. Judeus e muçulmanos na Petite Cotê senegalesa do início do século XVII: 
iconoclastia anti-católica, aproximação religiosa, parceria comercial. Cadernos de Estudos Sefarditas, n.5, p.29-51, 
2005.
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judeus formaram uma comunidade comercial muito importante no final do 
século XVI, que causou grande impacto na região. Uma delas foi a reorga-
nização das redes de poder, uma vez que os estrangeiros procuravam se 
inserir através de casamentos com mulheres das elites locais, como aponta 
Havik,4 e dependiam destas para o sucesso comercial. Green procura tam-
bém desconstruir a visão da dominação das mulheres pelos homens ao 
mostrar o importante papel ocupado por elas nestas sociedades atlânticas 
do oeste africano.

A segunda parte abarca de 1492 até 1589, e procura integrar a história 
regional até então traçada com o mundo atlântico, mostrando como um mun-
do afetou o outro e vice-versa. É apresentada a explosão do contrabando e 
a extensão da rede do tráfico de escravos, que se expandiu rapidamente no 
século XVI. Também é apontado que a criação de sociedades crioulas nesse 
contexto só foi possível através das conexões entre forças locais e globais 
em ambos os lados do Atlântico, uma vez que para o estabelecimento de 
relações, os comerciantes tinham de adotar os costumes dominantes do 
local, ao invés de propagar ou preservar suas diferenças culturais, o que 
propiciou a criação de redes e identidades diaspóricas e do fenômeno da 
crioulização.

Para compor este livro, o historiador britânico fez uso de história oral, 
com o objetivo de entender as práticas culturais locais das áreas pesqui-
sadas e também de vasto material do Arquivo de História Oral da Gâmbia. 
Também fez observações etnográficas em Casamansa, Guiné Bissau e 
Cabo Verde entre 1995 e 2011. Como fontes escritas, utilizou relatos de 
viajantes, documentação oriunda de arquivos sobre escravidão, tráfico, 
história atlântica e o Santo Ofício da Colômbia, Portugal, Espanha e do 
Vaticano e uma vasta bibliografia sobre o tema.

Ele defende que apesar de grande parte do seu trabalho estar pautado 
em fontes externas – principalmente as produzidas por europeus – isso não 
torna seu trabalho eurocêntrico, uma vez que ele é capaz de interpretar as 
fontes sabendo dos limites impostos pelo contexto e mentalidade da época. 
Acredita que as fontes orais utilizadas, pertencentes ao Arquivo de História 
Oral da Gâmbia, permitem a integração de perspectivas africanas em sua 
análise, além de uma perspectiva diferente sobre um mesmo episódio. Cabe 
observar que o autor procura durante todo o texto analisar os documentos 
de forma crítica, sem forçar os limites impostos pelos mesmos e pautando 
todos os seus argumentos em diversos tipos de fontes.

No texto, Green critica a tendência de se estudar a história do tráfico 
por um viés quantitativo, pois se corre o risco de subestimar o número de 
africanos deportados nos primórdios deste tipo de comércio. Contudo, ele 

4	 HAVIK, Philip. A dinâmica das relações de gênero e parentesco num contexto comercial: um balanço comparativo 
da produção histórica sobre a região da Guiné-Bissau - séculos XVII e XIX. Afro-Ásia, n.27, p.79-120, 2002.
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não ignora as importantes contribuições oferecidas por bancos de dados 
como o Trans-Atlantic Slave Trade Database, apesar de preferir seguir uma 
perspectiva não quantitativa, que ressalta os aspectos e impactos sociais, 
culturais e políticos do comércio de escravos, tendo para isso um arcabouço 
conceitual pautado principalmente no conceito de crioulização.

A crioulização, ou creolisation,5 mostra a corrente historiográfica ado-
tada pelo autor, o qual entende que o contato entre as diferentes culturas e 
costumes fez surgir algo novo: as culturas e identidades crioulas ao redor 
do mundo, que mesmo novas podem preservar características dos povos 
que a originaram. Roquinaldo Ferreira também partilha desta mesma vi-
são, mas alerta que ela “está longe de ser consensual”.6 Green deixa claro 
que sua perspectiva tem o caráter linguístico como ponto de partida para 
observar as transformações sociais e culturais que decorrem do contato 
entre europeus e africanos, pois “o desenvolvimento de uma nova língua 
pode refletir novas forças sociais. Onde as interações sociais e as trocas 
são intensas, as mudanças linguísticas seguem” (p.12).7

Ao colocar esta região no centro do mundo, o livro de Toby Green passa 
a interessar não só os especialistas em História da África, mas a todos que 
se interessam pelo tema do tráfico, da escravidão, da diáspora africana e 
da História Atlântica.

5	 Toby Green utiliza diversos referenciais para a utilização deste conceito, entre eles: MINTZ, Sidney W.; PRICE, 
Richard Price. The birth of African-American culture: an anthropological approach. Boston: Beacon Press, 1992; 
BERLIN, Ira. From Creole to African: Atlantic Creoles and the origins of African-American society in Mainland North 
America. The William and Mary Quarterly, 3rd Ser., v.53, n.2, p.251-288, April 1996; HEYWOOD, Linda; THORNTON, 
John K. Central Africans, Atlantic Creoles, and the foundation of the Americas, 1585-1660. Cambridge/New York: 
Cambridge University Press, 2007.

6	 FERREIRA, Roquinaldo. Ilhas crioulas: o significado plural da mestiçagem cultural na África Atlântica. Revista de 
História, São Paulo, n.155, p.19, 2006.

7	 Tradução da autora. “The development of a new language may reflect new social forces. Where social interactions 
and exchanges are intense, linguistic change follows”.


